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Grupo I (9 valores: 1.5 x 6) 

 

Sem exceder 7 linhas por resposta, explique, fundamentando, se as seguintes frases estão 

certas ou erradas:  

 

1) Não é possível atingir-se uma combinação superior à fronteira das possibilidades de 

produção. 

Errado - A FPP representa um contínuo de combinações de dois bens decorrentes da 

afectação eficiente dos recursos e tecnologia disponíveis. Deste modo, só existem duas 

formas de conseguir uma combinação superior: ou uma expansão da fronteira (aumento 

dos recursos, tecnologia ou nova organização produtiva) ou um alcance temporário e não 

sustentado. 

 

2) Uma falha de intervenção é uma falha de mercado. 

Errado: trata-se de uma falha de eficiência decorrente da acção do Estado para corrigir 

ou colmatar falhas de mercado. São pois posteriores e consequência destas, devendo-se a 

diversos factores (burocracia, clientelismo, assimetria informativa, erro humano, entre 

outros)  

 

3) A taxa de desconto aplica-se na época de saldos. 

Errado – a taxa de desconto traduz a miopia dos agentes económicos e a sua preferência 

pelo presente, uma vez que os bens futuros no presente terão um valor inferior aos bens 

presentes. 

 

4) Uma empresa deve encerrar definitivamente as portas quando tem um lucro económico 

igual a zero. 

Errado: nesse ponto estamos numa situação de lucro normal em que não compensa sair 

pois a melhor alternativa tem o mesmo valor. O encerramento definitivo deve acontecer 

quando os custos médios totais são superiores aos rendimentos médios totais. 

 

5) A taxa marginal de transformação determina a existência ou não de uma vantagem 

comparativa. 

Certo – corresponde à relação de produtividade entre duas opções, o que equivale a dizer 

que é a medida do custo de oportunidade específico de cada incremento de especialização. 

 

6) Os monopólios naturais são soluções eficientes. 

Nem certo nem errado – se devido à sua estrutura de custos (custos médios decrescentes 

ou longas planícies de eficiência) os monopólios naturais podem ser eficientes com um 

único produtor a satisfazer a totalidade da procura, na verdade podem-se comportar 

como um qualquer monopolista fixando preços acima do custo marginal (maxime 

abusando da posição dominante), excluindo assim consumidores, ou não inovando. 

 

 



Grupo II (7 valores: 1.5; 2; 2; 1.5) 

 

1) Como qualificaria (no máximo de 5 linhas) o mercado da hotelaria. 

Concorrência monopolística: atomicidade de oferta e procura, não fluidez através da 

diferenciação que permite criar nicho monopolístico em que existe poder de mercado e 

liberdade de entrada e de saída que conduz a tendência a longo prazo para o lucro normal. 

 

2) Que repercussões adivinha neste mercado (no máximo em 7 linhas e com ajuda gráfica) 

com o corte do subsídio de Natal e de férias. 

Deslocação da curva da procura para a esquerda (contracção da procura - porque 

variação de um factor diverso do preço do bem, a saber a variação do rendimento, 

com diminuição das quantidades procuradas), deslocação ao longo da curva da oferta 

para a esquerda: novo ponto de equilíbrio (E1) com um preço mais baixo e menores 

quantidades oferecidas e procuradas. 

 

3) Pressupondo que o objectivo do Governo Português era ajudar os hoteleiros, explique 

(no máximo em 7 linhas) os efeitos que teria no mercado a imposição de um preço 

máximo para a pernoita em hotel. 

Os preços máximos procuram, em teoria, favorecer os consumidores e não os produtores. 

Com um preço máximo abaixo do preço de equilíbrio verificar-se-á uma situação de 

desequilíbrio com excesso de procura e escassez de oferta (pois o preço estará mais baixo 

do que o preço de equilíbrio). Por outras palavras, haverá produtores (e 

consequentemente consumidores) excluídos do mercado com a consequente diminuição 

absoluta de bem-estar, ainda que seja possível considerar o racionamento de bens ou 

subsídios à produção. O recurso a mercados paralelos, pelo risco inerente e preços 

elevados, não resolveria igualmente a questão. O melhor será a abstenção de intervenção. 

 

4) Ken, funcionário público, passou de 10 noites dormidas por ano em hotel para 5 quando 

o seu rendimento, no seguimento do Orçamento de Estado de 2012, diminuiu 20%. 

Qual a sua elasticidade rendimento? (resposta, no máximo, em 5 linhas). 

Δ% das quantidades procuradas – -50% (10→5) 

Δ% do rendimento – -20%  

Elasticidade-rendimento da procura de dormidas: -50/-20 = 2.5 

 

Uma elasticidade-rendimento da procura igual a 2.5 significa que se está face a um bem 

superior ou de luxo, isto é a procura varia mais do proporcionalmente em relação à 

variação do rendimento.  

 

 

Grupo III (4 valores) 

 

O óptimo é inimigo do bom. 

 

Comente, sem exceder 1 página, usando os conceitos económicos estudados, o provérbio 

apresentado.  

 

Raciocínio marginalista, 1.ªa e 2.ª lei de Gossen, racionalidade limitada. 


